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RESUMO 

Dinâmica da Cobertura da Terra da Bacia do Sarandi (DF) Através de 

Análise Multitemporal e Multisensor 

 

Este estudo teve como objetivo descrever a dinâmica da cobertura da terra da bacia 

experimental do Córrego do Sarandi entre 1991 e 2011 utilizando sensoriamento remoto 

multisensor e multitemporal. Utilizou-se aerofotogrametria e interpretação visual na tela para 

gerar o mapa de cobertura da terra 2011. Esta evolução temporal da cobertura da terra foi 

associada com dados do SRTM gerando o Modelo Digital de Elevação (DEM) para realizar 

uma avaliação integrada com as variáveis morfométricas. O mapa de cobertura da terra foi 

usado para executar uma retroanálise até 1991 por meio de um conjunto de dados Landsat. 

Foram identificados três níveis de cobertura: Antrópica (culturas, pastagens, construção, 

loteamento, pivô central); Naturais (mata de galeria, cerradão, cerrado sentido restrito, campo 

limpo, campo limpo úmido, campo sujo) e Corpos d’água (reservatório). Foram identificadas 

três unidades geomorfológicas: Chapada, Frentes de Recuo erosivos e Rampas de colúvio. A 

Pastagem é a classe de maior cobertura da bacia com 33,96%, ocorrendo especialmente nas 

Chapadas e Rampas de Colúvio. O Cerrado sentido restrito com 23,70% é a classe de maior 

destaque da cobertura Natural, identificada em todas as unidades geomorfológicas. Os Corpos 

d’água se configuram com uso em reservatórios e com fragmentos que totalizam 0,36%. Foi 

possível constatar que houve variações de aproximadamente 10%, tanto na cobertura Natural 

quanto Antrópica, mantendo suas proporções no decorrer dos 20 anos avaliados indicando 

ocupação anterior ao período analisado. Os dados apresentados ressaltam a relevância da 

utilização dessas informações para a gestão dos recursos naturais e para a avaliação dos 

serviços ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Retroanálise, Sensoriamento Remoto, Geotecnologias, Cobertura da Terra, 

Gestão dos Recursos Naturais.  
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ABSTRACT 

Dynamics of Land Cover Basin Sarandi (DF)By Multi-temporal and 

MultisensorAnalysis 

 
 

This study aimed to describe the dynamics of land cover experimental basin Sarandi stream 
between 1991 and 2011 using multisensor and multitemporal remote sensing . We used aerial 
photography and visual interpretation on the screen to generate the land cover map of 2011. 
This temporal evolution of land cover was associated with SRTM data generating Digital 
Elevation Model ( DEM ) to conduct an integrated assessment with the morphometric 
variables . The coverage map of the earth is used to perform a back analysis to 1991 through a 
set of Landsat data. Three levels of coverage were identified : Anthropogenic (crops , pastures 
, building, subdivision, center pivot ) ; Natural ( gallery forest, cerrado , cerrado sensu stricto , 
grassland , wet grassland , dry grassland ) and Bodies of water ( reservoir ) . Chapada , Fronts 
Retreat erosion and colluvial ramps , three geomorphic units were identified . The Grassland 
is the largest class of cover bowl with 33.96 % , occurring especially in Chapadas ramps and 
colluvium . The Cerrado sensu stricto with 23.70 % is the most prominent class of Natural 
coverage identified in all geomorphic units . The Water bodies are configured to use in tanks 
and fragments totaling 0.36 % . It was found that there were variations of approximately 10 % 
in both the Natural Anthropogenic as coverage while maintaining its proportions during the 
20 years previous reviews indicating the occupation period analyzed . The data presented 
underscore the relevance of the use of such information for the management of natural 
resources and the assessment of environmental services.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Keywords: Backcalculation, Remote Sensing, Geotechnology, Land Cover, Natural Resource 
Management.
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CAPÍTULO 1 – APRESENTAÇÃO GERAL 

 

1.1. INTRODUÇÃO 

A dinâmica de cobertura da terra configura-se em um dos processos mais relevantes 

para a compreensão das mudanças ambientais globais (LAMBIN;GEIST; LEPERS, 2003). 

Essas alterações afetam as características biofísicas, biogeoquímicas e biogeográficas da 

superfície terrestre, acarretando, restrições para o bem-estar humano e redução dos bens e 

serviços ambientais (LAMBIN; GEIST; LEPERS, 2003; PIELKE  et  al.,  2011).  

 Uma das principais conseqüências dessas mudanças da cobertura vegetal em outros 

tipos de cobertura da terra é a formação de paisagens com pouca diversidade de habitats e 

fragmentada (CHAVES; SANTOS, 2009; TABARELLI; GASCON, 2005). Essa 

fragmentação mostra-se relacionada com a transformação da estrutura, composição e 

funcionamento dos ecossistemas e é intensificada pela ação antrópica (SOUTHWORTH et al., 

2004). Nesse contexto, foi constatado que os processos e as comunidades vegetais também 

são alterados, tendo sido identificadas modificações de polinização, dispersão de sementes por 

animais e herbivoria (SCARIOT et al., 2003).      

 Esse cenário geral de alteração também pode ser observado no bioma Cerrado, onde é 

possível constatar baixo nível de conservação dos recursos naturais, especialmente em sua 

porção sul (SANO et al., 2009). A vegetação original do Cerrado foi convertida 

essencialmente em pastagens cultivadas e culturas agrícolas (KLINK; MACHADO, 2005; 

SANO et al., 2008). Essas transformações ocasionaram a fragmentação de habitats, extinção 

da biodiversidade, invasão de espécies exóticas, erosão dos solos entre outros danos 

ambientais ao Cerrado (KLINK; MACHADO, 2005). 

1.2. JUSTIFICATIVA 
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A compreensão da distribuição da cobertura da terra mostra-se essencial para o melhor 

entendimento das características estruturais e processos existentes na superfície terrestre. 

Dentre as principais fontes de informações da superfície terrestre, destaca-se o sensoriamento 

remoto, que favorece o acompanhamento sistemático da cobertura da terra.   

 A evolução da tecnologia de sensoriamento remoto tem reforçado a aplicabilidade dos 

dados de observação da Terra para o monitoramento ambiental. O mapeamento da cobertura 

vegetal por meio de dados orbitais gera informações sobre a dinâmica e cobertura vegetal e 

auxilia no planejamento e gestão dos recursos naturais. 

1.3. OBJETIVOS 

1.3.1. Objetivo Geral 

Avaliar a evolução temporal da cobertura da terra da bacia experimental do Córrego 

do Sarandi entre 1991 e 2011 utilizando sensoriamento remoto multisensor e multitemporal. 

1.3.2. Objetivos Específicos 

 Caracterizar a cobertura da terra atual (2011) da bacia experimental do Córrego do 

Sarandi;  

 Realizar a retroanálise da dinâmica da cobertura da terra da bacia entre os anos de 

1991 e 2011. 

 Avaliar a cobertura da terra da bacia e suas relações com o relevo. 

1.4. MAPEAMENTO DA DINÂMICA DE COBERTURA DA TERRA 

As mudanças na cobertura da Terra são um elemento essencial na composição de 

estratégias de gestão de recursos naturais e monitoramento ambiental (RAWAT; BISWAS; 

KUMAR, 2013). A dinâmica da cobertura da Terra influencia as mudanças climáticas, perda 

da biodiversidade e a sustentabilidade da relação homem-natureza e, por sua vez, também 

sofre influência dessas mudanças ambientais (LAMBIN et al, 1999). Tais mudanças em 
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grande escala podem interferir na refletividade da superfície terrestre e no balanço hídrico da 

Terra que associado à dinâmica de cobertura pode modificar climas regionais e globais 

(COPELAND; PIELKE; KITTEL, 1996). 

A obtenção de informações acerca da cobertura da Terra mostra-se relevante em 

análises dos processos e problemas ambientais (ANDERSON et al., 1976). Estudos de 

mapeamento da superfície terrestre ocorrem desde a antiguidade, com a observação e 

representação da terra e tem sido importantes na organização das sociedades (OLIVEIRA, 

1993). 

Os mapas de cobertura da terra constituem-se em instrumentos que auxiliam no 

ordenamento do território e no planejamento ambiental (ARAÚJO FILHO et al., 2007). Com 

o avanço da tecnologia espacial o aumento da disponibilidade de produtos de sensores 

imageadores da terra está possibilitando, cada vez mais, sua utilização na gestão do espaço 

geográfico global ou local, tanto na escala espacial como temporal (IBGE, 2006). 

Os mapas de cobertura da terra têm como função fornecer informações referentes ao 

território, com abrangências regionais, estaduais e locais, além de possibilitar a comparação 

entre escalas e atualização periódica e sistemática sobre a cobertura terrestre (IBGE, 2006). 

Para caracterização da cobertura da terra Corine land cover technical guide recomenda a 

observação dos princípios básicos de mapeamento da terra, sendo eles: escala de 

mapeamento, definição da unidade de mapeamento e da menor área a ser mapeada e 

nomenclatura (CORINE, 1993). 

A escala de mapeamento é um dos elementos essenciais do mapa devido a 

possibilidade de determinação da distância real e otimização de material cartográfico no 

campo ou em demais estudos (IBGE, 1985). Na cartografia dinâmica a relação espaço-tempo 

está intrinsecamente vinculada aos níveis de análise do ambiente real e, por conseguinte, 

também, com a escala de seu mapeamento (MARTINELLI, 2005). 
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Mapeamentos exploratórios geralmente utilizam escalas de 1: 750.000 a 1: 2.500.000, 

para áreas extensas, com usos em planejamentos de abrangência nacional; mapeamentos de 

reconhecimento são em maior parte, nas escalas de 1:50.000 e 1:750.000 e atendem a diversas 

finalidades como planejamento regional, de bacias hidrográficas, nacional e estadual; os 

mapeamentos acima de 1:50.000 são para resolução de problemas específicos, limitados as 

pequenas porções de área,  a níveis detalhado, semidetalhado e ultradetalhado (IBGE, 2006). 

A definição da unidade de mapeamento considera a cobertura da terra como uma 

superfície homogênea em maior ou menor grau, com a ocorrência de heterogeneidade. Uma 

unidade de mapeamento pode ser determinada por um único tipo de cobertura da terra ou pela 

associação de vários tipos de componentes, cujos limites podem apresentar-se nítidos ou 

difusos entre si. 

O tamanho da menor unidade de área mapeável é definido a partir de sua legibilidade 

na escala de mapeamento e a capacidade de representação do terreno de acordo com a escala 

utilizada e os objetivos do levantamento, dessa forma, a representação da menor área 

mapeável é de um quadrado de 5 mm x 5 mm. 

A definição da nomenclatura foi objeto de várias discussões entre especialistas em 

diversas pesquisas, nacionais e internacionais. A nomenclatura da cobertura da terra de acordo 

com o IBGE (2006), adaptado de Heymann (1994), abrange o primeiro nível hierárquico 

composto pelas áreas antrópicas e naturais da superfície terrestre e, na água é composto pelos 

corpos d’água continentais e costeiros. O segundo nível engloba as subcategorias do primeiro 

nível, com a inserção de áreas agrícolas e não agrícolas nas áreas antrópicas e, nas áreas 

naturais ocorrem a florestal e campestre. O terceiro nível representa inúmeras possibilidades 

de uso da terra, podendo comportar diversas nomenclaturas, por isso não está representado na 

figura (Figura1). 
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No Cerrado, foram feitos mapeamentos da cobertura da terra em diversos níveis de 

detalhe.  Em escala continental Eva et al. (2004) elaboraram o mapa de cobertura vegetal da 

América do Sul, no qual abrangeu o Cerrado brasileiro,tendo por base as imagens do sensor 

SPOT Vegetation. Machado et al. (2004) realizaram estimativas de perda da área do bioma 

com imagens do sensor MODIS (Moderate Resolution Imaging Spectroradiometer) a bordo 

das plataformas Terra e Aqua, que possibilitaram o mapeamento dos principais remanescentes 

de vegetação nativa e das regiões mais desmatadas do bioma. Aguiar et al. (2007) 

apresentaram uma proposta de mapeamento, na escala de semi-detalhe de 1:500.000, do uso 

do solo e da vegetação remanescente do Cerrado por meio de dados orbitais do sensor 

MODIS, dados altimétricos SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) e dados sócio-

econômicos. Utilizando imagens dos sensores ETM+ do Landsat, Sano et al. (2009) 

produziram o mapa de cobertura vegetal natural e antrópica do Cerrado na escala 1:250.000. 

O mapeamento atualizado e sistemático da dinâmica de cobertura da terra do bioma 

Cerrado é fundamental no auxílio do desenvolvimento de políticas públicas e diretrizes de 

planejamento ambiental da região. Nesse sentido, a utilização de dados de sensoriamento 

remoto associada à aplicação dos sistemas de informações geográficas (SIGs) proporciona 

maior agilidade no levantamento de dados para caracterização da cobertura da terra, sendo, 

Figura 1- Esquema teórico de construção de uma nomenclatura da cobertura terrestre. Fonte: IBGE (2006) 
adaptado de Heymann (1994). 
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esta sistematização das informações considerada, atualmente, como a maneira mais eficiente 

de levantamento e identificação do uso e cobertura das terras. 

1.5. GEOTECNOLOGIAS APLICADAS À DETECÇÃO DE MUDANÇAS DA 

COBERTURA DA TERRA 

O desafio de solucionar os problemas de degradação ambiental e alcançar o 

desenvolvimento sustentável é um debate global que demanda por soluções estratégicas. As 

geociências se adaptam a essa tendência geral e, com o avanço das geotecnologias, a 

proposição de respostas às demandas de gestão dos recursos naturais aumentam 

significativamente (BITAR; YOMASSA; CABRAL Jr., 2000). 

As geotecnologias trazem avanços expressivos no desenvolvimento de pesquisas, em 

ações de planejamento, em processos de gestão e outros aspectos relacionados à questão 

espacial. Compostas por soluções em hardware, software e peopleware, as geotecnologias 

constituem em importantes ferramentas para a tomada de decisões, devido comporem um 

conjunto de tecnologias para coleta, processamento, análise e oferta de informações com 

referência geográfica (ROSA, 2005). 

As geotecnologias ou geoprocessamento utilizam técnicas matemáticas e 

computacionais para o tratamento da informação geográfica que são empregadas em diversas 

áreas, por esse motivo, são realizadas análises de dados de diferentes fontes, de forma 

complexas e integrada pelas ferramentas computacionais denominada de Sistemas de 

Informação Geográfica (CÂMARA; DAVIS; MONTEIRO, 2001; LONGLEY et al., 2005). 

A aplicação das plataformas de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e dados de 

sensoriamento remoto amplia as possibilidades de análise acerca do território. Dentre as 

principais análises, destaca-se a detecção de mudanças da cobertura da terra, geradas por meio 

de séries temporais advindas de sensores orbitais (LU et al., 2012). 
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As técnicas de detecção de mudança da superfície terrestre baseadas em dados 

adquiridos de sensores multiespectral e multitemporal apresentam resultados significativos na 

compreensão da dinâmica da paisagem, detecção, identificação, mapeamento e 

monitoramento das diferenças nos padrões de cobertura da terra (RAWAT; BISWAS; 

KUMAR, 20013). 

As imagens oriundas de sensores multiespectrais são definidas pelo número de bandas 

espectrais de um sistema sensor e pela largura do intervalo de comprimento de onda coberto 

por cada banda (CRÓSTA, 1992).  Acrescentar características da landsat e excluir o paragrafo 

de baixo. As bandas espectrais dos sensores no visível permitem uma maior penetração na 

atmosfera e maior discriminação dos alvos terrestres, sobretudo da cobertura vegetal, áreas 

sombreadas e de corpos d’água. A utilização de imagens multiespectrais proporciona maior 

acurácia e distinção nos resultados de classificação da cobertura da terra, devido as imagens 

reunir o uso de múltiplos pixels para representar as áreas que foram previamente misturadas 

em poucos pixels (ALEXAKIS et al., 2012). 

Os sensores multitemporais possibilitam a identificação de mudanças de um alvo da 

superfície terrestre utilizando imagens de diferentes datas, com cenas de alta resolução 

espacial (WILLIAMS; GOWARD; ARVIDSON, 2006), demonstrando utilidade no 

mapeamento da superfície terrestre (espectral) e na detecção de mudanças temporais da 

cobertura da terra (KWARTENG; CHAVEZ Jr., 1998). 

Nesse contexto, o entendimento do processo de mudança da superfície terrestre por 

meio do conhecimento dos padrões de cobertura da terra permite efetiva contribuição à gestão 

ambiental, envolvendo a dimensão ambiental, social e econômica, sob o ponto de vista local, 

regional e global (LAMBIN et al., 1999).  

Assim sendo, o sensoriamento remoto possibilita de maneira rápida e eficiente a 

detecção de informações sobre a superfície terrestre em escala global, periódica e sistemática, 
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além do monitoramento dos fenômenos dinâmicos e das mudanças das feições terrestres, 

apresentando-se como uma das mais bem sucedidas tecnologias de coleta automática de dados 

referentes aos recursos naturais (MENESES, ALMEIDA, 2012).  

1.6. ORGANIZAÇÃO DESTE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Este trabalho foi estruturado em formato de artigo científico, no intuito de ampliar a 

disseminação do conhecimento de geotecnologia aplicada à mudança da cobertura da terra: 

Capítulo1 (apresentação geral), Capítulo 2 (dinâmica da cobertura da Terra) e o capítulo 3 

(considerações finais).  

No capítulo 1, contextualizou-se a temática do presente trabalho com a apresentação 

geral acerca da dinâmica de cobertura da terra, a justificativa e o objetivo deste trabalho. 

Introduziu-se ainda, o tema de mapeamento da dinâmica da terra discorrendo sobre a 

importância dos mapas no planejamento ambiental, assim como as geotecnologias aplicadas à 

detecção de mudanças da cobertura da terra. 

O capítulo 2 corresponde ao artigo intitulado “Dinâmica da cobertura da terra da 

bacia experimental do Sarandi (DF) por meio de análise multitemporal e multisensor”. Neste 

trabalho descreveu-se a dinâmica da cobertura da terra nessa bacia experimental, no período 

compreendido entre 1991 e 2011, por meio de dados de sensoriamento remoto multisensor e 

multitemporal. Este trabalho evidenciou padrões espaciais e suas dinâmicas temporais, ou 

seja, informações estratégicas para gestão dos recursos naturais e avaliação dos serviços 

ambientais. 

Por fim, as considerações finais deste trabalho (Capítulo 3), onde foram apontadas as 

principais perspectivas obtidas com base nos resultados detectados. Dentre os quais se 

destacam a utilização do mapa de cobertura da terra como ferramenta na execução de ações de 

planejamento ambiental, assim, como a análise multisensor e multitemporal em conjunto com 

o relevo na identificação dos principais processos de ocupação da bacia.   
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CAPÍTULO 2 - DINÂMICA DA COBERTURA DA TERRA DA BACIA DO SARANDI 

(DF) POR MEIO DE ANÁLISE MULTITEMPORAL E MULTISENSOR 

 

2.1. INTRODUÇÃO 

O conhecimento cartográfico padronizado e a hierarquização das classes de mapeamento 

da cobertura da terra são muito relevantes para o ordenamento territorial e planejamento 

ambiental (ARAÚJO FILHO et al., 2007). Um dos principais avanços nessa área do 

conhecimento foram os sensores orbitais, que permitiram a avaliação de parâmetros 

biofísicos, especialmente a vegetação (GALFORD et al., 2008). 

A caracterização da sazonalidade da vegetação apresenta-se como eficiente ferramenta 

para a análise das modificações ecossistêmicas, especialmente nos trópicos (SINGH, 1989; 

GIRI et al., 2005). Nessas regiões tropicais, o Cerrado destaca-se com a maior biodiversidade 

e heterogeneidade de ambientes dentre as savanas do mundo (SILVA; BATES, 2002; SILVA 

et al., 2006). 

O conhecimento de padrões da cobertura proporcionou a compreensão do processo de 

mudança da superfície terrestre, evidenciando as mudanças ocasionadas pelas atividades 

humanas (LAMBIN et al., 1999). Essas alterações modificam a configuração espacial de 

diferentes tipos de usos, ocasionando impactos diretos sobre os ecossistemas, por exemplo, o 

desflorestamento e a desertificação (VERBUG et al., 2004). 

Considerando a relevância ambiental do Cerrado, torna-se necessário a compreensão das 

mudanças de cobertura para a gestão dos recursos naturais desse bioma. Neste contexto, o 

presente trabalho teve como objetivo descrever a dinâmica da cobertura da terra da bacia 

experimental do Córrego do Sarandi entre 1991 e 2011 utilizando sensoriamento remoto 

multisensor e multitemporal. 
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2.2.ÁREA DE ESTUDO 

A bacia experimental do Córrego do Sarandi possui uma área de cerca 30 km2, localizada 

na porção central do bioma Cerrado, dentro da ecorregião do Planalto Central (Figura 2). Este 

córrego deságua no Ribeirão Mestre d’Armas, é afluente do rio São Bartolomeu e pertence à 

Bacia do Paraná. 

 
Figura 2- Detalhe da área da bacia experimental do Córrego do Sarandi (direita); sua posição relativa à 
Ecorregião do Planalto Central (inferior esquerda) e ao bioma Cerrado (superior esquerda). 

 

A área está inserida dentro do clima predominante Aw (Köppen), sendo observadas 

duas estações bem definidas. As chuvas mostram-se concentradas entre novembro e janeiro e 

a estiagem entre julho e agosto. A precipitação anual é superior a 1.500 mm, com temperatura 

variando entre 13 ºC a 28 ºC. 

 

2.3. MATERIAL E MÉTODOS 
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2.3.1. Mapa de cobertura atual 

 

A confecção do mapa de cobertura da terra da Bacia Experimental do Córrego do 

Sarandi consistiu nas seguintes etapas (Figura 3): 1) aquisição de aerofotografia; 2) 

interpretação visual; 3) validação em campo; 4) sistema de classificação; 5) mapa de 

cobertura da terra da bacia experimental do Córrego do Sarandi.  

 

                             Figura 3 - Etapas do mapeamento da cobertura da terra. 

 

Foram utilizadas aerofotografias disponibilizadas pela Companhia Imobiliária de 

Brasília (TERRACAP), para a confecção do mapa de cobertura da terra atual (2011). Foi 

realizada a vetorização digital em tela por meio de interpretação visual, considerando cor, 

forma e textura.  

Após a geração do mapa base, foi realizada a validação em campo em 16 pontos de 

controle por meio de GPS de navegação, caracterização local e registro fotográfico das áreas 

de observação (Figura 4). 
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Figura 4- Pontos de controle e registros fotográficos da validação em campo da Bacia Experimental do 
Córrego do Sarandi. 

 

No intuito de separar as classes de acordo com as especificidades e características do 

Cerrado foram adequadas duas classificações existentes (IBGE, 2006; ARAÚJO FILHO et 

al., 2007). Foram separados dois níveis categóricos, conforme apresentado na Tabela 1, sendo 

que o primeiro foi dividido em: 1) Antrópico; 2) Natural; 3) Corpos d’água. O 2º nível 
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categórico permitiu a inserção das subdivisões do 1º nível, evidenciando as características 

locais da área de estudo (Tabela 1). 

Tabela 1- Níveis Categóricos e suas subcategorias utilizadas para a caracterização da 
cobertura da terra. 

Nível Categórico Cobertura 

1º Antrópica Natural Corpos d’água 

2º 

Cultura Mata de Galeria 

Reservatório 

Pastagem Cerradão 

Pivô Central Cerrado sentido restrito 

Loteamento Campo Limpo 

Construção Campo Limpo Úmido 

 Campo Sujo 

 

As informações de campo foram sistematizadas e proporcionaram a consolidação das 

classes mapeadas e a geração do mapa de cobertura da terra da bacia experimental do Córrego 

do Sarandi referentes ao ano de 2011. 

2.3.2. Dinâmica de cobertura da terra 

 

Nesta etapa realizou-se uma retroanálise, utilizando as imagens do sensor Landsat 

TM-5, órbita 221 e ponto 071, adquiridas diretamente da página eletrônica do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE – www.inpe.br). Foram selecionadas imagens que 

corresponderam ao período seco (maio a setembro) dos anos de 1991, 1995, 1999, 2003, 2007 

e 2011 com 0% de cobertura de nuvem. 

As imagens foram registradas em função do mosaico de fotografias aéreas digitais 

para que fosse possível realizar a retroanálise do período avaliado, segundo os procedimentos 

indicados por Menke et al. (2009). Este método foi empregado porque muitas das diferenças 

nos valores de radiância das imagens não possuem um significado para a classificação 

desejada, tornando adequada a interpretação visual em detrimento de métodos automatizados. 
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Por exemplo, áreas de cultivos agrícolas podem estar em estádios culturais distintos, mas, 

representando a mesma classe temática. 

2.3.3. Avaliação da cobertura da terra e suas relações com o relevo 

 

A caracterização dessas classes geradas também foi relacionada com o relevo, por 

meio do modelo digital de elevação da Shuttle Radar Topographic Mission (SRTM). Este 

modelo proporcionou a geração de variáveis morfométricas, que foram dispostas em 

composição colorida R/G/B, sendo Altimetria/Declividade/Curvatura Mínima, 

respectivamente. Para a avaliação foi procedida uma descrição dos compartimentos do relevo 

e posterior avaliação visual em relação aos mapas de cobertura da terra. 

 

2.4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

2.4.1. Resultados do mapa de cobertura atual 

 

A cobertura da bacia experimental do Córrego do Sarandi apresentou uma área de 

3.114,62 hectares mapeados, resultando em 12 classes, as quais estão incluídas na cobertura 

Antrópica, Natural e Corpos d’água (Figura 5). A Pastagem é a classe de maior cobertura da 

bacia com 33,96% de superfície terrestre em ocorrência nos Latossolos Vermelhos na parte 

oeste e leste da bacia e, Latossolos Vermelhos Amarelos na porção central. 

O Cerrado sentido restrito com 23,70% é a classe de maior destaque da cobertura 

Natural. Os Corpos d’água se configuram com uso em Reservatórios e com fragmentos que 

totalizam 0,36% na parte leste. 

A Cultura agrícola apresenta 15,75% de área, estando localizada nas Rampas de 

Colúvio, evidenciando a relação do relevo na distribuição das classes de cobertura da terra. A 

área de Pivô Central ocupa 0,96% do território, com distribuição próxima a Mata de Galeria e 
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corpos hídricos. As Construções e os Loteamentos totalizam 6,42% de área, que se encontram 

na Chapada e na Rampa de Colúvio. 

 

Figura 5- Cobertura da terra da bacia experimental do Córrego do Sarandi (DF). 

 

Ocorrendo geralmente em locais bem drenados a Mata de Galeria engloba 6,28% da 

área, estando associada a cursos d’água.  O Cerradão acontece nos níveis de relevos que 

separam os fundos de vales, em terrenos bem drenados, sendo esta fitofisonomia 

representante de 3,68% do território da bacia. 

Os Campos Limpo, Campos Limpo Úmido e Campos Sujo consistem em 8,89% de 

área que se caracterizam pelo estrato herbáceo arbustivo e ausência de árvores, e se localizam 

na Rampa de Colúvio em relevo suave ondulado.  

2.4.2. Resultados da dinâmica de cobertura da terra 
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Na cobertura Natural, o Cerrado sentido restrito foi a classe que ocorreu maior 

mudança, principalmente, entre 1991 e 1999. Houve uma redução de 1059,60 hectares, em 

1991, para 756,69, em 1999, na classe, acarretando em uma perda de 9,75% da vegetação, 

conforme apresentado na Figura 6 e Tabela 2. 

A conversão da área de Cerrado sentido restrito está relacionada ao aumento da 

cobertura Antrópica (Figura 7), que obteve maiores crescimentos, sobretudo, nas áreas de 

Pastagens que tiveram acréscimo de 147,69 hectares no decorrer de 1991 a 1999, com uma 

taxa de conversão de 41,53 ha/ano (Tabela 2). 

 

 
Figura 6- Gráfico da dinâmica da terra da bacia experimental do Córrego do Sarandi entre 1991 e 2011. 

 
 

A Cultura agrícola é a segunda classe dominante na cobertura Antrópica da bacia, 

desenvolvendo-se sobre Latossolos Vermelhos que são passíveis de utilização em culturas 

anuais e perenes. Porém, verifica-se que não ocorreram mudanças significativas entre 1991 e 

2011 (Figura 6 e 7), tendo esse processo de ocupação ocorrido anteriormente. Esse retrato 

corresponde à dinâmica da agricultura em Planaltina, Distrito Federal, que se caracteriza por 
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ser uma área com forte presença de atividades agrárias e, por sua vez, envolve a própria 

ocupação do Cerrado (CARVALHO, 2005; SANO et al., 2009). 

 
Tabela 2-Detecção de mudanças: taxas de redução/conversão das classes de cobertura da 
bacia do Sarandi entre 1991 e 2011. 
 

 

A classe de Loteamento apresentou alteração de 105, 33 hectares (Tabela 2) na 

cobertura Antrópica ao longo dos 20 anos, devido a delimitação de parcelas de terra para a 

criação de zonas residenciais a partir de 1995. Atualmente existem outros loteamentos 

circunvizinhos a área de loteamento apresentado na bacia.  

As demais classes de cobertura da terra da bacia expressaram poucas variações no 

decorrer do tempo (Figura 6 e 7), principalmente, no período de 2003 a 2011, o que significa 

que seu uso já se encontrava consolidado. Sendo esta uma bacia experimental este resultado 

corrobora com as características da área que desenvolve atividade em sua maioria no setor 

agropastoril.  

Foi possível constatar, de um modo geral, que houve variações de aproximadamente 

10%, tanto na cobertura Natural quanto Antrópica, mantendo suas proporções ao longo dos 20 

anos avaliados.  
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Figura 7- Evolução temporal da cobertura da terra do Córrego do Sarandi entre 1991 e 2011. 

 

2.4.3. Resultados da avaliação da cobertura da terra e suas relações com o relevo 

 

Constatou-se que dentro da bacia experimental existem três compartimentos 

geomorfológicos (Figura 8): Chapada, Frente de Recuo Erosivo e Rampa de Colúvio. No 



primeiro são encontrados Latossolos Vermelhos e 

plano a suave ondulado. O segundo possui Cambissolos e Neossolos, encontrados em relevo 

acidentado. O terceiro compartimento localiza

encontrados Latossolos Vermelhos oriundos

 

Figura 8-Compartimentos geomorfológicos da bacia experimental do Córrego Sarandi (DF).

 

O relevo é considerado um 

das classes de cobertura da terra,

predominantemente concentrada

Colúvio.     

 A cobertura Natural está reunida no compartimento geomorfológico Frente de Recuo 

Erosivo (Figura 8)., estando associa

 

primeiro são encontrados Latossolos Vermelhos e Vermelho-Amarelos, associados a relevo 

plano a suave ondulado. O segundo possui Cambissolos e Neossolos, encontrados em relevo 

acidentado. O terceiro compartimento localiza-se na parte mais baixa da bacia, onde são 

encontrados Latossolos Vermelhos oriundos da porção mais elevada. 

Compartimentos geomorfológicos da bacia experimental do Córrego Sarandi (DF).

O relevo é considerado um aspecto notável na compreensão da distribu

das classes de cobertura da terra, onde, observou-se que a cobertura 

predominantemente concentrada nas regiões planas, tanto na Chapada, quanto na Rampa de 

       

cobertura Natural está reunida no compartimento geomorfológico Frente de Recuo 

estando associado aos Cambissolos, sendo sua conversão para cobertura 
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Amarelos, associados a relevo 

plano a suave ondulado. O segundo possui Cambissolos e Neossolos, encontrados em relevo 

se na parte mais baixa da bacia, onde são 

Compartimentos geomorfológicos da bacia experimental do Córrego Sarandi (DF). 

a compreensão da distribuição espacial 

 Antrópica está 

da, quanto na Rampa de 

  

cobertura Natural está reunida no compartimento geomorfológico Frente de Recuo 

sua conversão para cobertura 
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Antrópica limitada devido a dificuldade para implementação de estabelecimentos de 

atividades agrícolas, em especial, de agricultura mecanizada devido as características do 

relevo que contribuem para a conservação da área.  

A avaliação conjunta dos resultados multitemporais e multisensor (Figura 7) com os 

parâmetros morfométricos (Figura 8) evidenciou que a ocupação foi condicionada pelos 

aspectos do relevo, que estão diretamente ligados aos solos.  

2.5. CONCLUSÃO 

A dinâmica de cobertura da terra da bacia experimental do Córrego do Sarandi 

mostrou que as variações no decorrer dos 20 anos foram de 10%, expressando ocupação 

anterior ao período analisado. 

A utilização do sensoriamento multisensor e multitemporal evidenciou os diferentes 

processos que interferem na cobertura da terra da bacia. Esta abordagem proporciona 

compreensão da dinâmica da cobertura vegetal e de seu funcionamento. Os dados 

apresentados ressaltam a relevância da utilização dessas informações para a gestão dos 

recursos naturais e para a avaliação dos serviços ambientais. 

Os dados e informações acerca dos estudos geomorfológicos são essenciais para a 

realização de análises integradas, auxiliando na localização e distribuição de diversas classes 

de cobertura da terra, assim como, as potencialidades e limitações atribuídas pelo relevo.  
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CAPÍTULO 3- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O mapeamento da dinâmica da cobertura da terra da bacia contribui na identificação, 

tanto, das potencialidades quanto da vulnerabilidade do meio biótico, abiótico e antrópico da 

região. Sendo o mapa de cobertura da terra um importante instrumento na condução de 

estratégias para o desenvolvimento de ações de planejamento ambiental.  

A execução do planejamento ambiental envolve etapas que são implementadas por 

uma série de procedimentos, cuja, finalidade é utilizar de modo sustentável os recursos 

naturais para a proteção dos sistemas ambientais. Nesse sentido, por ser uma bacia 

experimental e com características representativas das ecorregiões do bioma Cerrado, a 

metodologia aplicada e os resultados encontrados são significativos no subsídio a gestão do 

território de áreas de maiores extensões. 

A análise multisensor e multitemporal em conjunto com o relevo proporcionou a 

identificação dos principais processos de ocupação da bacia experimental do Córrego do 

Sarandi, constituindo-se em maior porção, a cobertura Antrópica, localizada nas Chapadas e 

Rampas de Colúvio que estabelece vínculo com uso em pastagem e cultura. A cobertura 

Natural está relacionada, em maior parte, com a Formação Savânica, do qual se encontra 

sobre o compartimento geomorfológico Frente de Recuo Erosivo. Os Corpos d’água são 

utilizados exclusivamente para reservatórios.  

Fica evidenciada a influência do relevo tanto no atual estágio de preservação da bacia, 

quanto na distribuição espacial das classes de cobertura da terra. Esta abordagem subsidia a 

gestão dos recursos naturais e planejamento ambiental e deve ser utilizada para a avaliação 

dos fluxos energéticos e também nos serviços ambientais da cobertura da terra. 

 


